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profundamente entrosado, do imperialismo norte-americano. E, 

corno se ainda fosse necessário explicitar, expõe seu 

to: 

"0 que nos ameaça hoje, como ontem, é uma ameaça não di 

rigida propriamente contra nós, mas sim indiretamente contra os 

Estados Unidos da América, a qual, mesmo se a entendermos 

timar dando maior ênfase à praticabilidade ai'nda bastante dis 

cutivel de um ataque transártico, nem por isso resulta insub 

sistente, além de que, de forma alguma, pode desmerecer a 

tância estratégica do Nordeste brasileiro, não para nos que na 

da queremos do outro lado do Atlântico, mas para os EUA que já 

se engajaram a fundo na defesa da Europa, como plataforma de a 

taque ou simplesmente de salto por sobre o oceano ao continente 

africano onde desde já se situa, ao norte, o cinturão de 

tantes bases aéreas das quais se espera deter qualquer avaYlço 

comunista para oeste e martelar o coração industrial da Rússia. 

Além do mais, nosso Nordeste é um amplo e inigualável porta-avi 

ões que permitirá aos comboios norte-americanos que demandem a 

Africa e a Europa, a segurança da travessia oceânica, na parte 

mais estreita e, portanto, menos vulnerável do Aadntico. ,,(5) 
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NOTAS DO CAPÍTULO V 

1 - ARRUDA, Antonio de. A Escola Superior de Guerra. são 
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3 - SILVA, Golbery do Couto E. Conjuntura Nacional & Geopo 

lítica do Brasil. Rio de Janeiro. Livraria José ° 
limpio Editora, 1981. Em Geopolítica do Brasil. pág. 

13. 

4 - Idem. pág. 51. 

5 - Idem. págs. 51 e 52. 

* Dado extraído no fim dos anos 80. 
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CAPITULO VI 
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A IDEOLOGIA NACIONALISTA 

Os primeiros surtos industriais no Brasil,no inicio 

do Século XX, levaram pensadores, como Alberto Torres, a bus 

car uma sistematização ideológica da burguesia industrial bra 

sileira. Coerente ideologia e realidade, pelo fato de não ha 

ver, ainda, uma explicita interrelação de interesses desta 

burguesia industrial nascente com o capitalismo monopolista in 

ternacional que, também, se esboçava. 

~ interessante e necessário, no entanto, para nossa 

análise, buscar os conteúdos ideológicos que vincularam a sis 

tematização de uma corrente de opinião defensora dos interes 

ses nacionais, a nivel burguês, e de uma revolução 

tica burguesa", no âmbito militar. 

"democrá 

Sem qualquer sombra de dúvida, existiu um forte co~ 

ponente positivista que, no inicio da república e nas décadas 

próximas subseqüentes, gerou um sentimento de pátria livre e 

independente. Observemos as Forças Armadas, e em particular o 

Exército, o mesmo Exército que, sob os exemplos do Marechal 

Deodoro da Fonseca e do Tenente Coronel Sena Madureira, havia 

dado provas de rebeldia quanto ao trato da questão social, qual 

seja, à época, a questão da libertação dos escravos, onde, no 

Clube Militar, sob a direção de Deodoro, oficiais do Exército 

negaram-se a ser Capitães do Mato (preadores de escravos fo 

ragidos) e que também recebeu, na Unidade Militar comandàda 

pelo Tenente Coronel Antonio de Sena -Madureira, o jang~ 
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deiro Francisco do Nascimento (denominado Dragão do Mar) que 

liderou, junto a sua categoria, a rebeldia quanto a transpor

tar escravos libertos no Ceará para outras províncias brasilei 

raSi este mesmo Exército, influenciado pela ideologia posit~ 

vista e pela realidade do surto industrial capitalista. dos 

fins do século XIX, passou a ser orientado menos para as que~ 

tões sociais que para as questões de natureza econômica, na 

pretensão de fazer do Brasil um país capitalista independe~ 

te. O Florianismo já dera provas disso. 

Com a influência do pensamento positivista nas For 

ças Armadas, o sentido principal de pensamento de um certo nú 

cleo ideológico passou a ser as questões da economia nacional. 

O positivismo, ideologia da burguesia industrial, dará, entr~ 

tanto, subsídios conflitivos (de um lado em defesa de uma pr~ 

tensa burguesia nacional e, de outro, em defesa da internacio 

nalização da economia). O positivismo subsidia as duas ver 

tentes da ideologia e da ação burguesa, dentro e fora das For 

ças Armadas. 

No ano de 1922, após cinco anos da revolução sovié 

tica na Rússia, funda-se o Partido Comunista do Brasil - PCB. 

Pelos limites do campo de estudo deste trabalho,não 

nos cabe entrar no mérito dos núcleos comunistas que deram o 

rigem ao Partido Comunista do Brasil e, sim, identificar a in 

fluência deste Partido na formação ideológica da burguesia in 

dustrial brasileira bem como a influência desta ideologia no 

núcleo militar que passou a designar-se de "nacionalista". 
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Com a sua criação, as propostas do 19 e 119 Congre~ 

sos do PCB são nitidamente de luta de classes contra a bur 

guesia. A perspectiva era de uma burguesia internacional e, 

assim, o proletariado, também internacional, haveria de org~ 

nizar-se para combatê-la e destrui-la. 

Observamos, assim, em documento da Comissão Central 

Executiva do 19 Congresso, o que fundou o Partido Comunista do 

Brasil em 1922, o posicionamento claro que deveria ter o pr~ 

letariado brasileiro contra a burguesia: 

"Saudação aos perseguidos pela Reação Capitalista - Aos 

bravos camaradas que purgam~ nos calabouços da burguesia inter 

nacional~ o pecado de sua dedicação à causa do Comunismo~ nossa 

cordial saudação de solidariedade e admiração." (1) 

Pelos Estatutos aprovados, o Partido ficou com o no 

me de "Partido Comunista, Seção Brasileira da Internacional 

Comunista" e a sua finalidade foi clara, a sua estratégia foi bem 

definida: "a transformação política e econômica da Sociedade 

Capitalista em Sociedade Comunista". 

E no artigo segundo dos Estatutos de criação do KE, 

fica clara a sua finalidade: 

'~rt. 29 - O Partido Comunista tem por fim promover o e~ 

tendimento e a ação internacional dos trabalhadores e a organi 

zação politica do proletariado em partido de classe para a con 

quista do poder e conseqüente transformação politica e 
.... . 

econom" 
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d . d d C . l· . dad C . ,,( 2 ) ca a Socte a c aptta tsta em Socte e omuntsta· 

Fica nitido que o Partido Comunista do Brasil foi 

criado dentro dos fins expressos no Manifesto Comunista de 

Marx e Engels: 

"Os comunistas não se rebaixam a dissimular suas op!: 

nibes e seus fins. Proclamam abertamente que seus objetivos 

só podem ser alcançados pela derrubada violenta de toda a ordem 

social existente. Que as classes dominantes tremam à idéia de 

uma revolução comunista. Os proletários nada têm a perder nela 

a não ser suas cadeias. Têm um mundo a ganhar. 

PROLETARIOS DE TODOS OS PA1sES~ UNI-VOS!" (3) 

o 119 Congresso do PCB, em 16, 17 e 18 de maio de 1925, 

confirmará a tese da revolução socialista e suas "conclusões 

sobre a situação polltica nacional": 

"Sumariadas~ asst% as caracterÍ-sticas da situação PE.. 

lÍ-tica nacional~ o II Congresso considera como tarefa imediata 

do PCB: 

I - Levar por diante a luta ideológica tendente a despe~ 

tar e cristalizar a consciência de classe do proletariado. Est~ 

belecer nitidamente~ em todas as lutas polÍ-ticas do paÍ-s~ a di 

ferenciação dos interesses e da ideologia de classes. Combater 

energicamente erros~ desvios e ilusões tanto da extrema-esquer-

da anarquista como da direita socialista (reformista). 

II - Em meio das lutas politicas~ civis e militates~ en 



tre o capitalismo agrário e o capitalismo industrial, manobrar 

as força0 P"O letárias como forças independentes visando seus 

próprios intcrcDses dl classe. 

"111 - Em face da pequena burguesia, o PCB deve, sem alimentar 

suas ilusões democratas e suas confusões ideológicas, antes com 

batendo-as decididamente, esforçar-se por conquistar ou pelo me 

nos neutralizar seus elementos em vias de proletarização e em 

luta contra a grande burguesia industrial ou agrária. Numa p~ 

lavra: o PCB, partido da classe operária, deve conduzir a pequ~ 

na burguesia e r~o ser conduzido por ela. 

"IV - Com relação aos lavradores pobres e aos operários 

las, massa enorme, numericamente predominante na população lab~ 

riosa do pais, impõe-se, ao PCB, uma politica a um tempo segura 

e hábil, no sentido de arrancá-la à influência reacionária e 

obscurantista. A solução do problema camponês constitui a p~ 

dra de toque do movimento comunista mundial. Ela sobe de vulto 

nos paises principalmente agricolas, como é o caso do Brasil. 

A bem dizer, nada há feito, entre nós, neste. terreno. Tu 

do está ainda por fazer. Mas é absolutamente necessário e ur 

gente iniciar um trabalho sério e sagaz para resolver a questão 

sobre todas grave das relações do PCB entre as massas campon~ 

sas do Brasil. 

"V - Toda obra, a ser realizada pelo PCB, quer no terreno da a 

gitação e da propaganda, quer no terreno da organização e da 

ação, deve ser ligada, estrategicamente e taticamente, à situa 

ção mundial, em conexão de um lado, com o movimente revolucioná 

rbo internacional - de outro lado, com a luta contra o imperi~ 

lismo. Luta geral em prol da URSS, contra o imperialismo e 

seus aliados capitalistas ou servidores fascistas e socialistas 
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(reformistas). Luta coordenada em comum com os partidos de to 

da a América~ particularmente contra o imperialismo anglo-ameri 

( 4) 
cano. " 
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Não nos cabe aqui analisar o acerto das alianças t~ 

ticas de classe operária com a pequena burguesia e nem o fato 

de identificar os comunistas corno inimigos a um só tempo dos 

"fascistas e socialistas (reformistas)"; isso ~ assunto para 

estudo especIfico e não cabe neste trabalho em virtude dos li 

mites a que nos propusemos. Nosso problema ~ identificar o 

momento do surgimento,na estrat~gia e tática do PCB,da ideolo 

gia burguesa, da defesa da tese da etapa da revolução bras! 

leira corno urna revolução "democrático-burguesa" e sua influên 

cia no estamento militar. 

Podemos observar que, pelo primeiro e segundo con 

gressos do PCB, os comunistas brasileiros estavam voltados p~ 

ra o confronto com o capitalismo nacional e internacional. A 

luta era a luta de classes, sem tr~guas à burguesia. Não se 

separava a burguesia nacional da burguesia internacional. A 

"mais valia" era produto da exploração de classe e, se alguma 

sutil diferença existia entre os estratos da burguesia,era p~ 

la apropriação de parte maior ou menor do que ela, corno clas 

se, já havia expropriado do proletariado. 

Não nos cabe aqui entrar em discussão sobre a cer 

teza ou nao das linhas políticas traçadas pelo PCB, mas iden 

ti ficar que a sua estrat~gia e a sua tática desenvolviam-se 

em funçao da luta pela revoluçao socialista e contra a burgu~ 
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sia e o imperialismo. 

Observa-se que já no segundo Congresso, o PCB, em 

virtude do claro desenrolar das lutas tenentistas, observava 

uma revolta da pequena burguesia e se preocupava em controlá 

-la: ,r ••• 0 PCB, partido da classe operária, deve conduzir a pequ~ 

na burguesia e não ser conduzido por ela". 

-Note-se que, em 1925,osdois 5 de julho (1922 e 

1924) já se tinham dado e a Coluna Prestes-Miguel Costa esta 

va em açao. 

Até aqui nenhuma influência tivera o PCB junto a qu~ 

dros militares. 

O 1119 Congresso do PCB (dezembro de 1928 - janeiro 

de 1929), influenciado pelas revoltas tenentistas, de fundo 

pequeno-1:>Urguês, no âmbito nacional, e pelo VI9 Congresso da In 

ternacional Comunista (17 de julho - 1 de setembro de 1928), 

que elaborou teses especificas para os "paises coloniais e se 

micoloniais", passou a identificar o caráter da revolução 

brasileira como "democrático burguês". 

No VI9 Congresso da Internacional Comunista fica cl~ 

ra nas "Teses sobre El Movimiento Revolucionario en Las Colo 

nias Y Semicolonias ", a posição tirada quanto a "Estrategia y 

Tactica Comunistas En China, La India Y Similares paises Colo 

niales": 



"Al igual que en todas las colonias y semicolonias, el 

desarrollo de las fuerzas productivas y la socialización del 

tr'abajo en China y la lndia están en Wl escalón relativamente 

bajo. Esta circunstancia y el yugo de la dominación foráne~ al 

igual que la existencia de .f'uertes residuos de feudalismo y de 

relaciones precapitalistas determinan el caracter de la proxima 

etapa de la revolución en esos paises. 

"En el moviemiento revolucionario de estos paises se tra 

ta de la revolución democratico-burguesa, vale decir de la eta 

pa de preparación de los presupuestos para la dictadura prolet~ 

r1.-a y la revolución socialista". (5) 
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A delegação do Brasil ao VI9 Congresso da Internac~ 

onal Comunista define-se pela aprovação das Teses sobre fIel 

Movimiento Revolucionario en las Colonias y Semicolonias" e 

sua estratégia: 

"Camaradas: los delegados de Brasil están de acuerdo 

con las tesis y las consideraciones del camal'ada Humbert-Droz .. a 

excepción de algunos puntos sobre los cuales serán presentadas 

enmiendas por un camarada de la delegación latino americana. 

"En espeical algunos puntos referidos al Brasil hacen ne 

cesaria de nuestra parte algunas aclaraciones. 

I~ablaré en prime r lugar del apoyo del impeprialismo nor 

teamericano al movimiento revolucionario de San Pablo. Desenca 

denado por una parte del ejercito .. este movimiento .. que fue Za ex 

presión de una amplia fermentación de la pequena burguesia urb~ 

na, contó desde un principio con el apoyo de la burguesia indus 



tpial contpa la peacción agpapista que re~na en Bpasil. E8te mo 

vimiento pcvoZucionapio paptió de San Pablo, se extendió poP di 

vcpsos cstados del noptc de Bpar,il y se ha ppolongado en inten 

tonas y pebeliones abieptas hasta los ultimos dias de 192D. Con 

cluyó con la sublevación de dos buques de guerpa y con el reti 

po de los pestos de las tropas pevolucionarias hacia 

piop de Bpasil. 

el inte 

'''Este movimiento, que consiguió incluso una victoria p~ 

sajepa en el estado de Amazonia, tuvo una enOPrne repepcusión en 

el Brasil y colocó al régimen intepno del pais ante la mayor de 

las inestabilidades Pp')vocando de parte del gobierno fepoces me 

di das reppesivas no sólo contra la pequena burguesia rebelde,si 

no también contpa el proletapiado y su vanguapdia. 

'Wo se puede afiPrnap que el imperialismo norteamepicano 

haya dado un apoyo material a los pevolucionarios. Si este &m 

pepialismo hubiepa sostenido al movimiento habpia obtenido ven 

tajas muy sepias sobpe la reacción. Aqui no hubo de parte de 

los imperialistas norteamericanos sino una vaga simpatia que se 

pedujo al envio de telegpamas exagepados de la United Fress so 

bre el éxito de las fuerzas revolucionapias. La unica interven 

ción que conoció la revolución burguesa del Brasil fue la de In 

glaterpa a través de dos buques de guerra que entraron al pue~ 

to de Rio de Janeipo para apoyap al gobierno de los agraristas 

de Arthur Bernardes, a la sazón presidente de la república. 

'~ebo hacer también algunas observaciones sobre el carac 

ter semicoZonial del Brasil. El camarada Humbert-Droz afirma 

haber encontrado cierta oposición de parte de algunos camaradas 

de América Latina, cuando se hablaba deZ caracter semicolonial 

de estos paises. Debo declarar que nosotros en Brasil, asi co 
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mo la mayoria de la delegación de America Latina, estamos con 

vencidos de que el Brasil y todas los demás paises de Ame rica 

L . d d t . l . /I (6) at"na son ver a cramcn c spm"co on1-as. 

Coerente com a posição tomada no V19 Congresso In 

ternaciona1 Comunista, onde o representante do PCB reconheceu 

o Brasil como uma semicolônia, o PCB assumiu, em seu 1119 Con 

gresso (1928-1929) ,a etapa da revolução brasileira como "dem~ 

crático-burguesa" e aqui estava marcado o seu comprometimento 

com uma parcela da burguesia que,na realidade,não podia ser 

considerada como "classe para si", pois não tinha ideologia 

própria e nem objetivos estratégicos desvinculados da ideolo 

gia e dos objetivos da burguesia como um todo. 

Ficou, portanto, assim, definida a linha política do 

PCB em seu 1119 Congresso: 

"O exame da situação nacional forneceu ao Congresso a b!!;. 

se para traçar a linha politica do Partido no periodo a seguir. 

A situação brasileira, quase virgem ainda de uma análise marX1-S 

ta rigorosa, não nos aparecia com a necessária clareza. O III 

Congresso prestou-nos inestimável serviço esclarecendo, -senao 

todos os detalhes, pelo menos os contornos essenciais da situa 

ção. Podemos dizer que depois do III Congresso já o Partido 

possui um conhecimento em conjunto seguro da situação nacional, 

o que tornou possivel firmar o seu plano estratégico e traçou 

a linha tática de sua ação pol{tica na etapa atual do movimento 

revolucionário brasileiro. 

"h>ocedeni'o ã análise da situação econômica, pol{tica e 



social do Brasil~ o ]]] Congresso levou em conta os seguintes 

elementos fundm."(ntaiB de sua formação: a) a dominação imperi~ 

lista; b) a economia agrária; c) o problema da terra; d) a l'eVo 

lução democrático-burguesa. Partindo do exame desses elemen 

tos~ as teses politicas chegaram a conclusoes que podem ser as 

sl,m resumida!;: 

"1Ç) O Brasil é um pa-ís de tipo semicolonial~ economica 

mente dominado pelo imperialismo~ se bem que politicamente 'in 

dependente' . 

"29) O Brasil é um pais de economia principalmente 

ria~ baseada na grande propriedade e na exploração de grandes 

massas campesinas. 

"39) O desenvolvimento autônomo e normal das forças pr52 

dutivas do pais - notadamente da indústria pesada - é entravado 

pelas forças de compressão imperialista. 

"4 9) ]nvoluntariamente~ porém~ o próprio imperia lismo 

promove certas condições técnicas que favorecem esse desenvolvi 

mento~ de que resulta a formação de núcleos industriais (como o 

Rio e são Paulo)~ onde se aglomeram massas proletárias conside 

ráveis. 

"59) A burguesia nacional~ que até um certo momento (Re 

volução de 1924) parecia poder desempenhar um papel revolucio~ 

rio~ capitulou completamente diante do imperialismo~ aliando-se 

aos grandes proprietários de terra~ que estão no poder. 

"69) Em virtude mesmo dessa capitulação da burguesia di 

-ante do imperialismo~ agravando-se cada vez mais a opressao des 

te último~ acentua-se cada vez mais a exploração econômica e 

conseqüentemente a radicalização politica das massas laboriosas 

do campo e da cidade~ inclusive as camadas mais pobres da pequ~ 
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na burguesia. 

"79} De tal sorte, a pequena burguesia constitui um f9-

tor revo lucionáy'io da maior importância no momento atua l, ten 

dendo a aliar-se às forças revolucionárias do proletariado. 

"89} Mas a pequena burguesia não poderá levar a revo lu 

ção as suas últimas conseqüência, mesmo dentro do quadro demo 

crático-burguês. Só o proletariado poderá fazê-lo, assumindo a 

direção do movimento, com o apoio das mais largas massas e con 

duzindo-as a etapas superiores e mais avançadas. 

"99) Assim, pois, deve o proletariado apoiar energicame!!:. 

te, desde já, o movimento revolucionário em preparação. Este a 

poio, no entanto, deve ser dado na base das seguintes reivindi 

cações fundamentais, que constituem o conteúdo essencial da re 

volução na sua primeira etapa: 

lia} solução do problema agrário, confiscação da terra; 

'~} supressão dos vestigios semifeudais; 

"c} libertação do jugo do capital estrangeiro. ,,(7) 
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Definida a postura reformista, nao revolucionária, 

do PCB em seu 1119 Congresso, cópia fiel das teses do VI9 Con 

gresso da Internacional Comunista, para os países coloniais e 

semicolonias, iria prosseguir o partido brasileiro nesse sen 

tido. 

Nada mais natural que muitos militares nacionalis 

tas, alguns já oriundos das hostes positivistas, viessem en 

grossar as fileiras do então Partido Comunista do Brasil eque 

mui tos que não se filiaram em verdade cumprissem, oonsciehtes ou 

não, sua orientação. 
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A forte liderança de Luiz Carlos Prestes, apos pr~ 

tender romper, em 1930, com o sentido pequeno burguês do te 

nentismo, iria ser um "divisor de águas". Vários ex-tenentes 

acompanharam o "Cavaleiro da Esperança" no sentido da "revolu 

ção proletária". 

Vejamos como foi, a partir do 1119 Congresso do 

PCB, a tônica de seus congressos,corrp::>rrlo os rumos ideolÕgicos da 

etapa história brasileira de 1928 até 1964 e que, realmente, 

prossegue em nossos dias. 

o 1V9 Congresso do PCB so viria acontecer em dezem 

bro de 1954 a fevereiro de 1955 e repetiria a essência do 1119 

Congresso: 

" as principais contradições que, no momento atual, se ve-

rificam no Brasil são as que contrapõem os imperialistas nor 

te-americanos à maioria esmagadora da nação e, simultaneamente, 

os restos feudais ao povo brasileiro. " 

E mais a frente: 

"A revo lução brasileira em sua etapa atual é, assim, 

uma revolução democrático-popular, de cunho antiimperialista e 

- • '.p d l " (8) agrar~a ant~Jeu a . 

No que se refere às relações com a "burguesia nacio 

nal" , coloca-se o PCB em seu 1V9 Congresso: 



cu7aJ> o desenvolvimento da indústria naC'io1/<1l. . - ~ 

pos~çao e 

a('crtada~ dc('()rre de wna justa compreensão do caráter da revolu 

ção brasileira em sua primeira etapa~ quando as necessidades já 

maduras do desenvolvimento da sociedade brasileira~ que ex~gem 

solução imediata são exclusivamente a de caráter anUimperiali~ 

ta e antifeudal. A burguesia nacional não é, portanto, inimiga; 

por determinado período pode apoiar o movimento revolucionário 

contra o imperialismo e contra o lati~ndio e os restos fe~ 

da
. ,,(9) 
~s. 
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o importante, para nos, já está detetado: os comunis 

tas brasileiros, através de seu partido, continuavam dando ên 

fase ã existência de uma "burguesia nacional" revolucionária 

versus outra parcela da burguesia comprometida com o latifún 

dio, os resquícios feudais e o imperialismo. 

Continuavam, pois, os comunistas brasileiros abrin 

do mao da preparação da revolução socialista, não viam como 

contradição básica o capital versus o trabalho e,sim,o imp~ 

-rialismo e seus associados versus a naçao como um todo. Esta 

dialética míope continuaria a perseguir a estratégia e a táti 

ca dos comunistas brasileiros e de todos aqueles que,conscie~ 

te ou inconscientemente, seguiam sua orientação. 

o desarme ideológico da classe operária continuaria 

nas posições estratégicas e táticas definidas no V9 Congresso 



do PCB,em 1960. 

"Nas Teses e na Resolução politica .. que o V9 CongY'esso ~ 

pY'ovou .. os comunistas bY'asileiY'os definem a etapa atual da Y'evo 

luçao em nosso pais como antiimpeY'ialista e antifeudal .. 

nal e democY'ática. ,,(10) 

nac1.-o 
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As contradições -fundamentais identificadas 

pelo V9 Congresso do PCB no Brasil de 1960 eram as seguintes: 

'~ pY'imeira e a contY'adição entY'e a nação em desenvolvi 

menta e o impeY'ialismo nOY'te-ameY'icano e os seus agentes inter 

nos .. exigindo .. como solução radica~a completa emancipação na 

cional. A segunda é a contradição entre as forças produtivas 

em crescimento e o monopólio da terra.. que se expressa.. essenci 

almente .. como contradição entre os latifundiários e as massas 

camponesas .. exigindo .. como solução Y'adical .. uma reforma agrária 

de tipo camponês." (11) 

E mais adiante vai identificar um caráter progre~ 

sista no capitalismo brasileiro: 

"Se o capitalismo .. na arena internacional .. é um sistema 

em acelerada decadência .. no Brasil .. entY'etanto .. o desenvolvimen 

to capitalista tem por enquanto caráter progressista. Dai se 

segue a caracterização da burguesia nacional como força partici 

pante da frente única nacionalista e democrática e .. em conseqüê~ 

cia .. a refutação das posições sectáY'ias .. que se obstinam em des 

conhecer a necessidade da aliança do proletariado e das demais 
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fur'Ç'al3 populareiJ com a burguciJia nacional, na presente etapa da 

- (12) 
rcvoluçao. " 

o golpe civil e militar de 1964 encontrou um terre 

no fácil de caminhar. A burguesia, como classe, marchou uni 

da em defesa de seus interesses. As Forças Armadas cumpriram 

o papel de serviçais da classe dominante e a Igreja brasilei 

ra, que ainda não absorvera os ensinamentos do Concilio Vati 

cano 11, ficou contra o povo e a classe operária em part;!:. 

cular. A direita marchou unida. 

E a chamada esquerda como se comportou? Sem orien 

tação, sem um partido realmente revolucionário, não teve uma 

diretiva concreta para as massas. A esquerda orgânica prop~ 

nha uma "revolução democrático-burguesa" defasada no espaço 

e no tempo e por não ser revolucionária foi esfacelada. Ela 

pretendia apenas ser nacionalista sem ter uma classe social 

em que se basear. 
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-CONCLUSAO 

o que pudemos observar em nosso estudo foi que o p~ 

ríodo que estudamos, 1945 a 1964, encontrou as Forças Armadas 

nrasileiras envolvidas nos conflitos que permeavam a socieda 

de brasileira. Esses conflitos eram de natureza ideológica 

onde estavam focados, fundamentalmente, os problemas de ordem 

nacional. 

o pós Segunda Guerra Mundial redefiniu o quadro mu~ 

dial a nível do domínio imperialista (no sentido dos grandes 

monopólios internacionais),posicionando, como o novo centro 

do capitalismo internacional, os Estados Unidos da América do 

Norte. 

Ficou claro também, para nós, que o Brasil já era 

um país capitalista e inserido no contexto do capitalismo in 

ternacional como um país de economia dependente, isto e, o 

Brasil era um país capaz de crescer economicamente,mas dentro 

de uma ordem tal que, enquanto país capitalista, não teria co~ 

dições de buscar uma independência que o desvinculasse do cen 

tro decisório do imperialismo internacional. 

A partir do término da Segunda Guerra t1undial,elab~ 

rou-se uma doutrina, a "Doutrina de Segurança Nacional", ca 

paz de dar suporte ideológico e estratégico a dominação imp~ 

rialista sobre os países dependentes. Esta doutrina encontrou 

um suporte nacional anterior na chamada "Doutrina Goes"que 
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buscara suas raízes na Alemanha do início do século. 

Goes Monteiro, representante da direita militar do 

Estado Novo, tivera sua formação com o chamado grupo dos "Jo 

vens Turcos", que estudaram técnicas militares no início do 

século XX na Alemanha. 

Como confronto dialético do domínio ~rialista,su~ 

giram dois tipos de nacionalismo a nível social e a nível 

do estado e,em particular, nas Forças Armadas brasileiras. 

Um nacionalismo de direita, nacionalismo herdado do mesmo 

viés que dera nos anos 30 o integralismo e um nacionalismo de 

esquerda, voltado para um viés democrático e para os grandes 

problemas da defesa do patrimônio nacional. 

Como o nazismo e o facismo haviam sido derrotados na 

Segunda Guerra Mundial, houve, de imediato, retraimento nas 

formas de um nacionalismo de direita que só viria mais tarde 

se refrutificar, estabeleceu-se de pronto, um confronto bipol~ 

rizado no país: - de um lado,as forças de direita (liberais 

na postura econômica, defendendo a entrega fácil de nossas ma 

térias primas ao capital estrangeiro a preços vis, e autoritá 

rios a nível político, no intuito de enquadrar o povo aos ob 

jetivos de uma exploração sem limites)ide outro, as forças di 

tas de esquerda que perseguiram objetivos não da classe emer 

gente, o proletariado, mas de uma "burguesia nacional" que,na 

verdade, não tinha objetivos próprios. Na etapa do capitali~ 

mo industrial dependente, como é o caso do capitalismo brasi 

leiro no período por nós estudado, não conseguimos identifi 
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car uma "burguesia nacional" com interesses desvinculados da 

burguesia como classe e, a esta época, já bastante internaci 

onalisada. 

Foi muito fácil a absorção de grandes contingentes 

da pequena burguesia e também de algum continente da burquesia p~ 

ra a esquerda, liderada pelo Partido Comunista do Brasil, po~ 

teriormente Partico Comunista Brasileiro, já que este partido, 

a partir de seu 1119 Congresso, em 1928, adotou uma estraté 

gia "revolucionária" burguesa, definindo corro etapa da revolu 

çao brasileira a revolução "democrático-burguesa". 

Ora, a partir do 1119 Congresso do PCB,refletindo o 

VI9 Congresso da Internacional Comunista com as suas teses p~ 

ra os países coloniais e, semicoloniais, onde a revolução p~ 

ra esses países ficou definida como de caráter "democrátic-º 

burguês", o PCB as absorveu e, absorvendo-as, produziu uma pr~ 

posta desvinculada da realidade econômica e política brasilei 

ra. 

Levando-se em consideração que o Brasil já de há 

muito era um país capitalista, embora pertencente ao conjunto 

de países dependentes, explorados pelos países centrais do im 

perialismo internacional, não poderíamos ter ,como forma de su 

perar este processo de exploração, a revolução burguesa. A 

classe operária ficou desarmada de uma ideologia própria e ~ 

um partido capaz de orientá-la e a seus aliados para a cria 

çao de uma frente capaz de derrotar o imperialismo. Ora, a 

chamada "burguesia nacional" pertencia à burguesia como um to 
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do e estava associada, embora como sócia menor, ao capitali~ 

mo internacional. 

Ficou claro que a chamada "esquerda militar" - o nu 

cleo nacionalista das Forças Armadas - no perlodo por nós estu 

dado, 1945 a 1964, do fim da Segunda Guerra Mundial ao golpe 

de estado de 1964, teve uma ação coerente com a estratégia de 

finida pela esquerda em geral, liderada pelo PCB: defendia u 

ma'~evolução democritico burguesa". 

Os principais núcleos ideológicos das Forças Arma 

das brasileiras em verdade não atuaram desvinculados da socie 

dade em geral. 

O núcleo da direita militar criou um "aparelho ide~ 

lógico" que foi a Escola Superior de Guerra e para li conver 

giram representantes da classe dominante: empresirios, oficiais 

generais e superiores, membros da intelectual idade e polít~ 

cos de direita. Foi desenvolvida a ideologia de dominaçã~ a 

ideologia de II Segurança Nacional", onde o povo foi colocado co 

mo suspeito absorvidor de "ideologia estranha", ou seja,o co 

munismo, e deveria ser considerado como inimigo interno. 

O núcleo da chamada esquerda militar - os militares 

nacionalistas- voltou-se para os grandes debates no Clube Mi 

litar, para as campanhas do petróleo, siderurgia, defesa da ~ 

mazônia e outros tópicos de defesa do solo e riquezas nacio 

nais. Passaram a freqüentar instituições de ensino civil co 

mo foi o caso do ISEB (Instituto Superior de Estudos Brasilei 

ros) . 
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Os dois núcleos, o da ESG e o nacionalista,chocaram 

-se em vários momentos. 

Mas por que, embora com vitórias de percurso, a es 

querda sofreu uma forte derrota em 1964, quando os militares 

da Escola Superior de Guerra derrubaram o governo legal e le 

gítimo de João Goulart e se fizeram poder junto com o imperi~ 

lismo e os grandes monopólios nacionais? 

Mas por que o imperialismo norte-americano e os 

grandes monopólios nacionais derrotaram a maioria das democra 

cias latino-americanas e estabeleceu governos de 

nacional" em todas elas? 

"segurança 

As nossas conclusões diferem, em essência, das con 

clusões a que tem chegado a maioria de autores e de analistas 

de esquerda. ~ claro que nao descartamos a competência da d~ 

reita nacional articulada com o imperialismo, mas a essência 

da derrota das esquerdas tem de ser buscada nos erros da pr§ 

prla esquerda. 

A essência da derrota da esquerda tem de ser busca 

da na estratégia errada que transferiu mecanicamente para 

países como o Brasil, a Argentina e o Chile - países capitali~ 

tas - as teses do VI9 Congresso da Internacional Comunista e 

definiu esses países como países "semicoloniais". 

A identificação errônea de países capitalistas como 

semicoloniais, pela esquerda brasileira, fez com que esta se 
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definisse por uma revolução "democr~tico-burguesa" e nao so 

cialista, desarmando a classe oper~ria de sua própria ideolo 

gia. 

A ideologia nacionalista séria a ideologia de uma 

burguesia que realmente buscasse camínhos independentes. Acon 

tece que, na etapa da economia internacionalizada dos grandes 

monopólios, os caminhos de independência nacional estavam in 

viabilizados e o imperialismo só poderia ser derrotado por u 

ma revolução socialista. Cuba e Nicarágua são provas disto. 

Acreditamos, assim, que a universalidade da derrota 

nos anos 60 e 70, na América Latina, pelas forças ditas de e~ 

querda, est~ ligada ao fato de sua estratégia errada, de qu~ 

rer colocar a classe operária para fazer a revolução "democrá 

tico-burguesa" para uma "burguesia nacional" inexistente como 

classe independente e sem projetos próprios. 

Nos quartéis, após verificado que a burguesia como 

classe apoiou o golpe, que o próprio governo burguês deposto 

não queria reagir, faltaram comandos 

pendente da estratégia da burguesia. 

deu-se e foi destruída. 

e uma estratégia inde 

A esquerda militar ren 

Acreditamos que nosso trabalho abre caminhos para 

novas teses que poderiam perseguir o estudo mais profundo das 

estratégias e táticas dos partidos ditos revolucionários nos 

países latino-americanos e dos reflexos que tiveram tais es 

tratégias e táticas na fraca reação aos golpes civis e milita 
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"Que os l:,'stadm; Unidos~ depoic de 1945~ procuraram trans 

formar as forças armadas latino-americanas em um poder de reser 

va para seus interesses~ em seu sentido mais amplo~ou seja~ não 

apenas estratégico~ é evidente. Mas essa politica de apoio m& 

militar não é suficiente para explicar preconceitos dos que se 

deixam arrastar por ela. A 'mão do estrangeiro'~ assim como os 

'agentes revolucionários' vindos de fora só alcançam seus fins 

quando o terreno é propicio. Nem a esquadra norte-americana ao 

largo da baia do Rio de Janeiro em março de 1964~ nem o avião 

norte-americano sobre la Moneda a 11 de setembro de 1973~ podem 

explicar a deposição de Goulart ou a deposição de Allende. As 

forças armadas que obedecem passivamente às injunções de Was 

hington são raras~ mesmo nos 'protetorados' do Caribe. Como g~ 

rantias internas que desenvolvem interesses especificos~ as fo~ 

ças armadas respondem acima de tudo à dinâmica social~ cuja de 

pendência externa é um elemento condicionante mas não explicati 

vo." (1) 
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